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Retração econômica agrava
situação de transportadores

Sindicato das Empresas Transportadoras de Combustíveis e Derivados de Petróleo de Minas Gerais - Betim-MG, agosto de 2015

A crise econômica que afeta o País tem atingido em cheio os 
transportadores de combustíveis e de derivados de petróleo em 
Minas Gerais. Muitos, têm enfrentado sérios problemas de caixa 

para se manterem no mercado e até mesmo para quitar o 
fi nanciamento dos caminhões. Medidas prometidas pelo governo 

federal, no início do ano, para minimizar os prejuízos os 
transportadores, ainda não saíram do papel. PÁGINA 3 

Elvis

Motorista pro� ssional que atingir 14 pontos na 
carteira terá que passar por curso de reciclagem 

PÁGINA 4

Motorista que rodar com pneus carecas e não 
assimétricos pode se multado e ter pontos na CNH
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 A White Química 
é a mais nova parceira 
do Sindtaque. Integran-
te do Grupo Dulub Lu-
brifi cantes, com grande 
expressão em Minas Ge-
rais e nas regiões Norte 
e Nordeste do País, é 
uma empresa com res-
ponsabilidade ambiental, 
preocupada com a sus-
tentabilidade e o desen-
volvimento. 
 Sediada em Be-
tim, a White Química 
conta com fi liais em fase 
fi nal de implantação nos 
estados do Ceará e da 

Bahia, com perspectiva 
de triplicar sua produção 
ainda neste ano de 2015.
 É fabricante do 
Arla 32 AdWhite, rea-
gente usado juntamente 
com o sistema de redu-
ção catalítica seletiva 
(SCR), para reduzir qui-
micamente as emissões 
de óxidos de nitrogênio 
presentes nos gases de 
escape dos veículos a 
diesel. 
 O Arla 32 AdWhite 
é uma solução a 32,5% 
de uréia de alta pureza 
em água desmineraliza-

da, transparente, não tó-
xica e de manuseio segu-
ro. Não é explosivo, não 
infl amável e não causa 
dano ao meio ambiente. 
É classifi cado como pro-
duto de categoria de ris-
co mínimo no transporte 
de fl uidos, pois não é um 
combustível, nem um 
aditivo de combustível. 
Para ser utilizado, é pre-
ciso um tanque específi -
co no veículo diesel SCR. 
O abastecimento é feito 
de forma semelhante ao 
diesel. 

Economia

 Juntamente com 
o SCR, o Arla 32 AdWhite, 
oferece uma signifi cativa 
redução no consumo de 
combustível. A emissão 
de CO2 se torna insigni-
fi cante, se comparado as 
tecnologias concorren-
tes. 
 O Arla 32 AdWhi-

te, da White Química, é a 
melhor opção por se tra-
tar de um produto de alta 
qualidade, submetido a 
análise sistemática de 
cada lote de produção,  
com sistema de rastrea-
bilidade. Além disso, 
possui todos os certifi ca-
dos exigidos e conta com 
grande controle de quali-
dade.
 Outra vantagem 
da White Química diz 
respeito a seu sistema 
de logística reversa, que 
garante uma entrega efi -
ciente. A empresa conta, 
ainda, com equipes de 
venda e pós-venda, atu-
antes, responsáveis e 
confi áveis. 
 Com tantos be-
nefícios, vale a pena 
conferir. Os telefones 
da equipe de vendas da 
White Química são: (31) 
3592-3567, 9111-8090 e 
9225-0122. O site é www.
whitequimicaltda.com.br. 

Arla 32 da White Química é a melhor 
opção para os transportadores

 Transitar com 
pneus carecas é proi-
bido e pode acabar em 
penalidade.  Os pneus 
devem estar com os 
sulcos (a altura dos 
frisos na banda de ro-
dagem) não inferiores 
a 1,6 milímetro, pois, 
com menos do que isto 
não garantem a ade-
rência ao asfalto, o que 
pode fazer com que o 
veículo perca a estabi-
lidade.

 Quando no 
mesmo eixo e simetri-
camente montados, os 
pneus também devem 
ser idênticos, ou seja, 
com o mesmo tamanho, 
mesma carga e serem 
montados em aros de 
dimensões iguais, per-
mitindo-se a assimetria 
quando originada pela 
troca de uma roda de 
reserva, nos casos de 
emergência. Portanto, 
todo cuidado é pouco. 

Rodar com pneus carecas
e não assimétricos pode

resultar em multa

(31) 3023-4999 / 9667-1010

Condições especiais para 
associados do Sindtaque
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Alerta: volta das mobilizações e 
paralisações não está descartada
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 Desde março, 
quando foram recebi-
dos pelo Ministério dos 
Transportes, em Brasília, 
tem sido grande a ex-
pectativa dos transpor-
tadores de combustíveis 
e de derivados de petró-
leo com relação ao aten-
dimento das reivindica-
ções do setor por parte 
do governo federal. 
 Passados quatro 
meses, poucas deman-
das foram contempladas 
e, com o agravamento 
da retração econômica, 
a situação dos transpor-
tadores tem se compli-
cado cada vez mais. Um 
dos principais problemas 
enfrentados tem sido a 
difi culdade em honrar o 
pagamento do Finame. 
 Para evitar que 
a situação se agrave 
ainda mais, provocando 
uma quebradeira geral 
no setor, o presidente do 
Sindtaque, Irani Gomes, 
cobra medidas urgentes 
do governo federal.
 “Nos últimos me-
ses, foram realizadas 

diversas reuniões com 
o governo. Porém, te-
mas importantes, como 
a criação de uma tabe-
la referencial de frete, 
dentre outros pontos 
fundamentais para a 
sobrevivência dos trans-
portadores, ainda não 
avançaram”, analisa.
 Segundo ele, até 
o momento, foram con-
quistados itens como a 
isenção de pedágio por 
eixo suspenso; isenção 
de multas por excesso 
de peso dos dois últimos 

anos; e a criação do fó-
rum permanente para 
discussão das questões 
relacionadas ao trans-
porte de cargas. 
 Reivindicações 
como a suspensão do 
pagamento do Finame, 
durante 12 meses, até 
a melhoria da situação 
econômica, ainda não ti-
veram respostas do go-
verno.
 “A sensação é de 
que estamos sendo em-
purrados com a barriga, 
pois as principais de-

mandas apresentadas 
pelos transportadores 
nas reuniões e durante 
as paralisações realiza-
das no início do ano não 
estão sendo levadas em 
conta”, critica o presi-
dente do Sindtaque.
 Para Irani, caso 
o governo não sinalize 
com propostas que mini-
mizem os prejuízos que 
os transportadores vêm 
acumulando, a volta das 
mobilizações e paralisa-
ções não está descarta-
da.

Para evitar a volta das mobilizações e paralisações de transportadores, como ocorreu 
no início deste ano, é preciso que o governo dê respostas às reivindicações do setor
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Helber: (31) 3539-2800 / 9905-2412
www.jacarpneus.com.br 

Motorista pro� ssional que atingir 
14 pontos na carteira terá que 
passar por curso de reciclagem 

 A Lei 13.154/2015, 
sancionada no dia 30 de 
julho, alterou vários pon-
tos no Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB). Dentre 
eles, instituiu um curso 
preventivo de reciclagem 
destinado aos motoristas 
profi ssionais (que exer-
cem atividade remunera-
da) nas categorias C, D e 
E.
 Os motoristas se-
rão convocados pelo ór-
gão executivo de trânsito 
estadual a participar des-
se curso sempre que, no 
período de um ano, atin-
girem 14 pontos na Car-
teira Nacional de Habili-
tação (CNH). Mas, nesse 
caso, não há suspensão 
do direito de dirigir nesse 
caso.
 Segundo o instru-
tor de direção defensiva e 
de segurança no Trânsito 

Inspetor De Paula, essa 
norma faz parte de um 
esforço para minimizar 
as perdas dos motoristas 
profi ssionais e das em-
presas, que fi cam des-
falcadas com a ausência 
dos trabalhadores. 
 “Num processo de 
suspensão do direito de 
dirigir, o motorista fi ca, no 
mínimo, um mês sem po-
der exercer sua atividade 
e sem ter como garantir a 
própria renda nesse perí-
odo”, explica.
 Concluído o curso, 
o motorista terá eliminado 
os pontos que lhe tiverem 
sido atribuídos, para fi ns 
de contagem subsequen-
te. O motorista não pode-
rá ser chamado mais de 
uma vez por ano. 
 “A  efi ciência vai 
depender da forma como 
esse curso será regula-

mentado pelo Contran e 
como os Detrans irão se 
estruturar para receber 
essa demanda”, analisa  
De Paula.
 Ainda segundo o 
especialista, o que mais 
preocupa nesse contexto 
é o impressionante nú-
mero de motoristas pro-
fi ssionais que cometem 
infrações nas vias.
 “Algumas infra-
ções cometidas pelos 
motoristas, que utilizam 
o veículo como seu sus-
tento, colocam em risco 
a segurança do trânsito 
e isso deve ser combati-
do, seja com fi scalização, 
orientação e até mesmo 
cursos de atualização”.
 Para que os mo-
toristas não sejam con-
vocados para um curso 
de reciclagem, o inspetor 
sugere que as empresas 

transportadoras minis-
trem nas suas próprias 
empresas cursos de 
aperfeiçoamento a seus 
motoristas, por pessoa 
qualifi cada, evitando, as-
sim, transtornos opera-
cionais. 

Dirija com segurança

O curso de reciclagem 
faz parte de um esforço 

das autoridades para 
minimizar as perdas 
dos motoristas e das 

empresas, explica 
Inspetor De Paula


